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Enhor Meftre, èu q fizera 
hoje os Touros ir ver^1- ô 
ainda, que fique fem cò 
eu diiío naõ fe medera. 

Porque he tal a confuzaô 
qne no peito fe me tormoii , 
que fé aos Touros *nao V9U ■ ' 
eftalame o coraçaô. 

-Meílre. Que dizes, aprendis afreyiao j 

naô fabes, que efte noffo oíbcíp 
he fevandejado , e miftiço 
na funçaó naõ he admetidos. 

Ha atrevimento igual; 
naõ queiras alguns eftouros, _ 
e ie tu queres ver Touros, 
vay ao campo do curral. . 

Senhor Meftre , eu heide ij4 
e fe V.m. menaõ deixar, 

dia , heide chorar , : , ? 
eno feraõ hei de dormir. r . 

Aprendis 
A — 

Os çapatos naõ heide acabar, 
mas que os freguezes. gritem 
e com raiva vomitem , 
de tudo heide; zombar. 

Meftre. Aprendis da fortuna 
tu es o meu 

» 

na o 

m *» 

que eftá, tudo acabado ; 
« 1 • • 
n z4 J fl % ^ e naõ ha nada de pecunia» 

Os çapatos eílaõ fiados, 
o cerol encareceo 3 teu 

. 
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Aprendis. Senhor _ eu com iíTo me naô meto; 
nem com mais coufa alguma, 
e fe nos chegamos a mais huma, 

£ítou 
eu naô fou nenhum preto. 

U VI n A V- ■ % V -- ---1 

dou ao Demo tal officio, 
quem. me daria o feitiço í 
fazem de mim hum fendeiro, 

Meftre Vem tu cá meu, gafpar mendes, 
ifto me dizes a mim , 
olha que quando eu vim; 
ora tu bem o intendes. 

Quando vim da minha terra, 
para a Cidade de lisboa , 

' Jogo ouvi couza boa, 
e íne cauzou muita guerra *, 

Vi com grande eítrondo , e aparência J 
o terreiro da Paço armado, 
e procurando, com cuidado, 

/ a caufa de tal deligencia. 
ReíponderaÓ-me tens dinheiro; 

has de faber, que ha Touros 
em o terreiro do Paço, 
mas naô faô para çapateiro* 

Mu quando tal ouvi , 
iem íentidos , fiquei, 
e quando em mim tornei 
logo .dalli me parti. 

Jurote peita ferramenta 
deite negro officio infolentej 
que me vi taô tmpaciente, 
que ainda a febre fe me augnienta. 

como queres, meu Gaipar, cita' 



’ *■ . V 9»'"“ eftares me amofinando ^ 
fe eu relação te eftou dandoJ 
no que os Touros vem parar. 

Has de faber , que quem naõ pagar , 
com dinheiro adiantado, ■> 
(alli, naõ fe come fiado) 
nos palanques naõ hade entrar. 

Aprendis. Senhor Meftre, - * 
eu eftou fióra de meu Juízo 5 j 
e fenaõ perco oíifo, * 
o bacalhao me naõ prefte. 

Tenho dado attençaô , 
V.m. fenhor Meftre , __ •• > 

já me parede huma peíle, 
eu naõ íou nenhum tolciraé» 

V. m. por naõ gaftar dinheiro, 
nefta funçaó palanquaí, 
dizendo naõ tem real, % ~ 
miferavel çapateiro. 

Milhor eu fora bregeiro , 
lá do terreiro do paço j 
que com acara de aço, ; 
lugar pedira primeiro*. 

Vá pedir o paô fiado, * 
àquelle vefinho tendeiro ] 
e deme cá o dinheiro, 
olhe, que já eftou bem enfadado. 

Vá vender o candieiro, 
qq.e tem de folha- de flandes ,. 
fuppofto naõ hc dos grandes, 
fervirá *para ° aguadeiro. 

Meftre. Tu meu Gaípar Mendes, 
deves de eftar endiabrado , 
eir já eftou muy enfadado * 
tu naõ me entendes* ; 
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Ph J oanna Segorelha í,', 
da-me cà aquelle tírapé ,, 
ifto graça ja naô he , ' ; 
olha que te aranco a orelha. 

Segurei ha. Aqui tens,meu GodinhoHenriques 
dá nefte atrevido, 
ifto fafle a meu marido, 
Godinho, naô te piques. 

Olha , que elle leva huma fovella 
piza-lhe efle coftado, 
naô feja defavergonhado -, 
tapa-lhe efta guella, 

Meftre. Ay Molhcr,que me efpetou 
a fovella no calcanhar , 
naô lha podias tirar, , 
ay, que me matou. 

Aqui te heide acabar , 
negro aprendis da fortuna , 
andarás por hi a tuna, v. 
Ce aqui, te naô. matar. . •; 

Segor. Ay, meu godinho Henriques^. 
deixa ver a ferida : 

« - * 

que lhe hade euftar avida , 
e tu naô mo evites 

Ha tal atrevimento, 
dezaforo fem par, 
naô me quero dilatar, 
nem deitar falas ao vento 

Aprendis, Ha fenhora meftra 
\ ^ 

uze da fua prudência , 
tenha de mim clemencia , 
olhe que me deu na tefta» 

Já naô quero ir aos Touros , ;í 
já trifte coitado , 
eftou bem touriado % já 
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já cá tenho bons eftouros. 
Av\ que aílim me doy á tefta , 
• os miollos , e avizeira , 

ifto he alguma feitieeira , 
he o Diabo naô he meftra. 

No eftomago me deu coná átrepeça} 
ma is dura , que huftv tdtr&o , 
tem bem-má condição > • . 
valha-o cerol antes que meefqueç . 

Segor. Bem , eícuzas de gntar , 
delnegrado Galpat Mendes > 

,íe aquietanne pertendes, 
fem primeiro te.fuftocar. 

Ifto naó he zombando > 
atrevido , bribante,infolcnte , 
deixas me meu marido doente , 
os dentes te vou arrancando. 

Aprendis. Ay, meus ricos dentes , 
que os eftimava mais qne ouro, 
com que heide puchar pelo couro 
valha-te trinta Serpentes. 

Ta parecem chafarizes, 
todos em íangue efcorrendo, 
e de todo o corpo gemendo 9 

coitados pobres narizes. 
O corpo todo pizado, 

i 7 _ 1__^ ^ * 

Qn 

cheyo depancadaria, 
mal cuidei algum dia, 
que aftim feria tratado. 
x fe vira daqui fora, / ^ 
com o tempo acabado , 
naó lhe comia mais bocado, 
íiquem-íe na má hora. 

Do 

t 



Do me fino Aprendi /. 
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Y de mim triíle mefquinho 
ay de mim trifte coitado, 
que me vejo deíprezado, 
de hum officio taõ mofino. 
Já í'c eu 
mas eu fiz nefta Cidade, 
ja vinte annos de idade, 

os vinte acabei, 
| I » r 

ao officio me fugeitei, 
foy forte inflicidade. 

Da Me fira 

9 

/ 

V E CIMA 
4 • * 

>►. , , . ►! - < 

A mayor atrevimento 'y 
como es defagradecido 
naó eftavas bem comigo, 
para que folies defatento,1. 
faõ marotos defte tempo, 

que naó fabem agradecer , 
o paõ, que lhe daó a comer,' 
naó creyas em tais agouros, 
ja querias ir ver touros , 
por certo os naó has de ver, 
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Do? 
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Molher 
deixa efle marotaô , 

« # * _ _^ mm. ]a que dá tanta rezao , 
va dalas; aquém quizer 

Oc vilhaco atrevido , 
— M m ^ 

• ^ 

vay por e(Ta porta fora , ( 
naó iey adonde eftou agora,, 
_/anfiiff A VIVO. que te *naô enterro vivo. 

E vay-te ja nefte dia , • k I 

/ 
e de teu vagar irás, W f —Ji   « mm /\ 

Ora fazeme favor, 
M a ^ * 

de Burro a Cotoyia 
3 
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pois uzas tal villania , 
^ ^ I — • 

vay a a tambor. 
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